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Forte e bela 

mil cores te adornavam 
fazendo-te formosa. 
Preocupação outra não tinhas 
que fazer crescer teus filhos... 
que forte e belos 

cantavam, dançavam, 
lutavam, cavavam 

tua terra, dela fazendo 

frutos e ouro... | | 
metais que lhes facilitavam o trabalho 
e lhes enfeitavam o corpo... 
tudo de todos. 

Brigas havia, 

mas tu as resolvias, 

eram brigas de irmãos. 
Natureza, homem, deuses 

se uniam em vida. 

Mas vil cavalheiro vindo do mar 
lhe desonrou. 


Entrou em ti como se fosses puta, 
violentou-te até rasgar tuas entranhas; 
prostituiu-te diante de todos. 
Ninguém chorou, ninguém chora... 
todos riram, todos riem. 


Prostituida, vista como puta 

só ao prazer e gozo do mundo servias. 
Desfiguraram teu rosto, não eras mais bela. 
Tua força fraquejou, não podias com tanta crueldade: 
mataram teus filhos... 

semearam intrigas... 

levaram-os para longe de ti. 

Tu choravas, tu choras, Ne 
tudo em ti foi destruido. 

Algo ficou na alma de teus filhos: 

o amor ati, 

os deuses que dançavam, 

o cheiro de tua terra. 

Espalhados no mundo 

eles cantaram, dançaram 

e voltaram a ti, voltam a ti... 

e, arrebatando para si a força 

de todos orixás, 

recobram tua beleza e formosura... 
Seduzem o mundo, 

mesclando-o de ti. 


HOMEM PRETO 


Meu ogó 

é potente 

é porrete 

é falo: grande 
e belo... 


Sou forte 
Sou belo 


Danço e pulo 
brigo e luto 
guio. 


Sou alegre 
Sou bravo 
Sou sábio 


Ando por tudo 
Sou caminho. 
Sensual, 


Sou prazer irreverente... 


Homem preto: 
Belo e forte 

Dança e canta: 
...és prazer fogoso e quente... 


Não és do outro 
...éS prazer teu 
pra alguém... 
prazer de ontem 
que sentes hoje, e sempre... 


Homem preto 
que somos. 
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Negro, 

Branqueado me quiseram... 

Anos a fio... 

Muitos anos. 

De repente 

Num repente finito 

Que grita ao infinito 

Me percebo 

Me sou a 
O que me foi roubado, o que me foi negado... 
Percebo, sou, quero. Amo. 

Te quero 

Negro. 

Te quero ser meu roubado. 

Te resgato hoje. 

Te quero sempre. 

Negritude Minha... 


Luiz Mauro Leonel Ferreira, 68 anos, com muito 
amor e tesão pela vida... Preto Velho, Coxo e 
Pobre... sou Pretes. Professor de Filosofia. 32 
anos de escola pública. Pós em Comunicação 
pela Cásper Libero/SP | 


...caminho, penso, falo e escrevo em 'pretuguês' 
(Lélia Gonzalez). 


Sou. “ser-no-mundo-lidando-com-as-coisas-e- 
falando-com-os-outros' 
(D. M.Critelli/Heidegger) 


Ná luiz.mauro.lfegmail.com 
luiz.mauro.5095110 


DESIGN 
Rebeca Gadelha 


ILUSTRAÇÕES 


Luiz Mauro Leonel Ferreira 
“Aruanda Leonel (página 2) 


MIRADA 


À 


& 


MIRADA 
WWW.MIRADAJANELA.COM | 


